
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 18 



 

ANEXO 18 - LISTA DAS ESPÉCIES DE MAMÍFEROS REGISTRADAS NA ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA – AII 
E NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA – AID DA USINA HIDRELÉTRICA DE TIJUCO ALTO, SEU NOME COMUM 
E FORMA DE REGISTRO. 

 
N Ordenamento Taxonômico Nome Comum AII AID Registro 
 ORDEM DIDELPHIMORPHIA     
     
 Família Didelphidae     
 Subfamília Didelphinae     

1 Didelphis albiventris Gambá-de-orelha-branca X X M, B 
2 Didelphis aurita Gambá-de-orelha-preta X X V1, C1, C2, P1, M 
3 Philander frenata Cuíca-de-quatro-olhos X X C1, B 
4 Gracilinanus agilis Cuíca  X C2 
5 Gracilinanus microtarsus Cuíca X X C1, C2, B 
6 Micoureus demerarae Cuíca X X B, C1, C2 
7 Marmosops incanus Cuíca X  B 
8 Monodelphis scalops Guaxica X  B 
9 Monodelphis iheringi Guaxica X  B 
10 Monodelphis americana Guaxica X X C1, C2, B 
     
 ORDEM XENARTHRA     
     
 Família Myrmecophagidae     

11 Tamandua tetradactyla Tamanduá-mirim X X E,B 
     
 Família Dasypodidae     

12 Dasypus septemcinctus Tatu X  B 
13 Dasypus novemcinctus Tatu-galinha X X B, P1, P2, E 
14 Euphractus sexcinctus Tatu-peludo X  E,B 
     
 ORDEM CHIROPTERA     
     
 Família Phyllostomidae     
 Subfamília Phyllostominae     

15 Chrotopterus auritus Morcego X  M 
16 Mimon bennetti Morcego X  B 
     
 Subfamília Glossophaginae     

17 Anoura caudifera  X  M 
18 Anoura geoffroyi  X  B 
19 Glossophaga soricina Morcego-beija-flor X X C1, B 
     
 Subfamília Carolliinae     

20 Carollia perspicillata Morcego X X C1, M 
Continua... 

Legenda:  
visualização fase 1 (V1), visualização fase 2 (V2), captura fase 1 (C1), captura fase 2 (C2), pegadas fase 1 (P1), 
pegadas fase 2 (P2) entrevista (E), bibliografia (B), MHNCI (M). 
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E NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA – AID DA USINA HIDRELÉTRICA DE TIJUCO ALTO, SEU NOME COMUM 
E FORMA DE REGISTRO.              (continuação...) 

N Ordenamento Taxonômico Nome Comum AII AID Registro 
 Subfamília Stenoderminae     

21 Artibeus fimbriatus Morcego X  B 
22 Artibeus jamaicensis Morcego X  M 
23 Artibeus lituratus Morcego X X C1, M 
24 Platyrrhinus lineatus Morcego X  M 
25 Pygoderma bilabiatum Morcego X X C2, M 
26 Sturnira lilium Morcego X X C1, M 
     
 Subfamília Desmodontinae     

27 Desmodus rotundus Morcego-vampiro X X V1, C1, E 
28 Diphylla ecaudata Morcego-vampiro X  B 
     
 Família Molossidae     

29 Molossus ater Morcego X X M 
30 Molossus molossus Morcego X X B 
     
 Família Vespertilionidae     

31 Epitesicus brasiliensis Morcego X  B 
32 Myotis levis Morcego X X B 
33 Myotis nigricans Morcego-borboleta X  M 
     
 ORDEM PRIMATES     
     
 Família Atelidae     

34 Alouatta guariba Bugio X X E,B 
     
 Família Cebidae     

35 Cebus nigritus Macaco-prego X X E,B 
     
 ORDEM CARNIVORA     
     
 Familia Canidae     

36 Cerdocyon thous Cachorro-do-mato X X V1, P1, E, B 
     
 Família Procyonidae     

37 Nasua nasua Quati X X E 
38 Procyon cancrivorus Mão-pelada X X E, P1 
     
 Família Mustelidae     

39 Eira barbara Irara X X V1, E. B 
40 Galictis cuja Furão X X E. B 
41 Lontra longicaudis Lontra X X B, P1, E 

Continua... 
Legenda:  
visualização fase 1 (V1), visualização fase 2 (V2), captura fase 1 (C1), captura fase 2 (C2), pegadas fase 1 (P1), 
pegadas fase 2 (P2) entrevista (E), bibliografia (B), MHNCI (M). 
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N Ordenamento Taxonômico Nome Comum AII AID Registro 
 Família Felidae     

42 Puma yagouaroundi Gato-mourisco X X E,B 
43 Leopardus pardalis Jaguatirica X X E, B 
44 Leopardus tigrinus Gato-do-mato pequeno X X E, P1, P2 
45 Leopardus wiedii Gato-maracajá X X E, B 
46 Panthera onca Onça-pintada X  E, B 
47 Puma concolor Onça-parda X X E, M 
     
 ORDEM PERISSODACTYLA     
     
 Família Tapiridae     

48 Tapirus terrrestris Anta  X E 
     
 ORDEM ARTIODACTYLA     
     
 Família Tayassuidae     

49 Pecari tajacu Cateto X X P1, E, B 
     
 Família Cervidae     

50 Mazama americana Veado-mateiro X X E, B 
51 Mazama gouazoubira Veado-catingueiro X  B 
52 Mazama nana Veado-bororó X X V1, P1, P2, E 
     
 ORDEM RODENTIA     
     
 Família Sciuridae     

53 Sciurus ingrami Serelepe X X V1, V2, E 
     
 Família Muridae     
 Subfamília Sigmodontinae     

54 Akodon cursor Rato-do-mato X X B, C1, C2 
55 Akodon montensis Rato-do-mato X X M, C1 
56 Bolomys lasiurus Rato-do-mato X  M 
57 Delomys dorsalis Rato-do-mato X  M 
58 Nectomys squamipes Rato-d´água X  M 
59 Oligoryzomys flavescens Rato-do-mato X X B, C1 
60 Oligoryzomys nigripes Rato-do-mato X X B, C1 
61 Oryzomys intermedius Rato-do-arroz X X B, C1, C2 
62 Oryzomys megacephalus Rato-do-mato  X C1 
63 Oxymycterus judex Rato-focinhudo X  B 
64 Thaptomys nigrita Rato-do-mato X  B 

Continua... 
Legenda:  
visualização fase 1 (V1), visualização fase 2 (V2), captura fase 1 (C1), captura fase 2 (C2), pegadas fase 1 (P1), 
pegadas fase 2 (P2) entrevista (E), bibliografia (B), MHNCI (M). 
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N Ordenamento Taxonômico Nome Comum AII AID Registro 
 Família Erethizontidae     

65 Sphiggurus villosus Ouriço-cacheiro X X B, E 
     
 Família Caviidae     

66 Cavia aperea Preá X X B, E 
     
 Família Hydrochaeridae     

67 Hydrochaeris hydrochaeris Capivara X X P1, E 
     
 Família Dasyproctidae     

68 Dasyprocta azarae Cutia X X V1, V2, P1, E 
     
 Família Agoutidae     

69 Cuniculus  paca Paca X X P1, E, B 
     
 Família Myocastoridae     

70 Myocastor coypus Ratão-do-banhado X  E 
     
 ORDEM LAGOMORPHA     
     
 Família Leporidae     

71 Sylvilagus brasiliensis Tapeti X X V1, V2, E 
 
Legenda:  
visualização fase 1 (V1), visualização fase 2 (V2), captura fase 1 (C1), captura fase 2 (C2), pegadas fase 1 (P1), 
pegadas fase 2 (P2) entrevista (E), bibliografia (B), MHNCI (M). 
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